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N. 141 
Proseguirido na nossa -pa-

lestra çòni o Dr. Mario. Vi' 
lhena, deixamos consignado: 
aqui, preliminarmente, que, os 
termos sotainas, "coryplíeus e 
caterva", não 'foram emprega-
dos por nós e sim pelo nos-
so companheiro dc redaçção 
Prof. Theophtlo li. Pereira, na 
resposta á nota do Aviso "In-
crível'' e ao ari. "Irracionaes". 

Podemos, entretanto, affir-
mar que aqudle nosso com-
panheiro não teve intenção 
de ferir os melindres do Ur. 
Vilhena. 

Acha o nosso 3ntagonista 
que, si "B. D.", é anonymo, 
o 'tal" redacçào lambem o e. 

Será que 5. S. nâo lê no 
cabe<;alho deste jornal os no-
mes dos seus redactOres em 
letras garrafaes? 

-"Feixes de luz no espiri-
tismo? Ora, V. está troçando.... 
Vá ã igreja e lá verá feixes 
de luz, emquanfo no "centro 
espirita" s ó ha sessão com 
if - trevas. Só na escuridão é 
que trabalham as rnSos "flui-
dicas". 

Refulaçáò. Na igreja 

Ainda a fabrica de... loucos 
neste mundo í a sua própria E Justamente por esse Magia Negra, infecta e vil, 
felicidade". j motivo, por saberem que o etc. (O espiritismo Racionai* 

"Asalmas humanas existem;homem será julgado "sfcgun* edfcçào do Q.. E. Betiempioi) 
desde toda eternidade", etc™.. Jdoas sURJs obras", por sabfrem l̂ ajçs 1 1 2 e 142). 

E' o que diz o dr, Mario, que só a caridade, o Bem, Está ^satisfeito, dr? 
citando para isso Livro dos no - levará aos pés' de Deus, Não quer filliar-.se a esse 
Espíritos, cap. 1, pag. 4. 

Refufação. 
Em 1°. lugar, o dr. citou 

e que os espiritas devem ser: "centro*'? Não quer ser com-
espirihts dè farto, abolindo oípanheiro de cambulhada dos 
ma! do seu «oração é cuhi-, rc<lcmptoriMa$? São um bom 

em falso o livro dos Espiri-• vando-em seu. lug:tr'o amor, elemento para auxiliado no 
tos, salvo se não é ode Kar- a Verdade, a rèíiaiâ<k 
dec. 

No cap. e pag. cit., não se 
encontra uma só daqueilas 
palavras. 

Kardec não disse aquelle 
absurdo que "as almas hu-
manas existem desde a eter-
nidade". 

combate ao verdadeiro espfo> 
E justamente i>or esse mo-^Jmo. Fique como'Redemp-

tivoé que eftes não gosam a m a ' s propriamenle 
vida de qualquer forma, na í devia denominar-se Centro 
iwndega, como diz o Dr. 

Esse gosti fica para os ma-
terialistas, para os que não 
crêem na exisfencia da aluía, 
para os nihi! tetas e para al-

vejamos o que a respeito g u n s catholieos. 
se encontra no verdadeiro li- -" • 

espirita limpeza physica' 
S. S. continua sophismando 

quando diz que Armamos 
que das loucuras, ttm 
como causa o ''c$piriiiflt}^o,'. 
Nio consentimos que con-
funda cinto com funda e nem I • . , . , O dr. falou ern penas tter- „ 

vro dos espuitos, de Kardec: v a s _ Será que ellas existem ?.alhos com bugalho; 
"Os escritos tiveram prin- E s l a these fica para depois] S. S. trocou a palavra V 

cipio ou existem, cumo De-jque o dr. provar a fabrica... j pintos" por "espiritismo", t un-
us, de toda a eternidade? | ~-MQueo espiritismo nivela dando se, para isso, no falso 

Resposta: jos bons aos maus". argumento de que o espiri-
' Si os espíritos ttáo hou- Itnfulavio. o espiritismo l i s n , ° S ç s e f v e d a t espíritos 

• vessem tido principio seriam „à 0 faz distineção entre os P»r« loucos. 
. iguaes a Deus, no emtanto homens, porque todos são) O » , o espiritismo ou os 

rnohca, d. ha muitos , « x c s . q u e s i o creação suae estSo Hlhos de Deus. Nâo ürspreza espiritas, p,xir.tH fazer do 
d«: luz: o altar e bem iHutnj-;submettido» á sua vontade. 0 i n a u e n e „ odeia o bom' ^ ^ o' querrmY 
nado, os santos bem vesti- Deus existe de toda a eterni- a J odos aim igual.Wertie co Teremos a faculdade de fa 
dos com rosários c pérolas dade, istoé incontestável, mas „io Deus uz chover si.lu- 4eH<» 
brilhantes, o padre com seu quando e como elle nos crc- rjCos e oobies uos«a livre 
cálice de ouioe paramentos de 0 U j m-to 0 sabtmo*. (Cap. 1, -

dt̂ s e doutor*-;? ç mi) e oit<>-
centos ©Hre < >s sob^ 
rônos que couipareceraiu, dis-
tinguiam-sf o eleitôj pal.itioo. 
os de Mayèrt<çaí t- de S^xe, 
os duques ifAustrúi, da Ba-
viçra e da Sfleüia; havia «Jeut 
disto un-, grande niimçrf, ••'.e 
márgrãves, condes e baiões, 
e uma muitídão de geuUlho-
meus, e finalatente o impera-
do*. 

Eia ante este formidável 
tribunal que d<v!ia compm-cer 

pobre Huss... Compareceu 
ante o concilio. Confrontaram-
tty com as únicas testemu-
nhas que podiam depúr con-
tra elle:--os seus livros. 
Quanto aos costumes, não se 
dçvia pensar em desacredi-
tal os, nem mesmo pela ca-
lumni.i. Perguntou sc-lhe se 
reconhecia aquelles livros co-
mo seus. Huss exaiutítou-os 
e respondeu: "Reconheço". 

Começou a feitura. Leram- è 
um artigo e os nomes, de al-
gumas testemunhas que ístis-
tentaram a accusaçáo. Mus-s 
quiz responder, mas, ms! ti-
nha pronunciado uma pala-
vra, Ievanlou-se ern toda a 
assembléa uni iSo fqnosd 
clamor, que foi iinpossivd 
ouvil-o.. Tendo-se o tumuho 

seda, as damas da "*aíta' coiti pajf. 30, n", 78). 
svu» vestidos cusló»o.,, ele. | ( j q u ' e p '3rcce t que 

mftlrumenlo de 
vontade? Dada apanguado um pouco, Huss 

Oa.sitica, purem, os espi- liypollwsi- absurda, mes- apwllou pata a Lm-.tipiij.a 
,ritos em uiveisas cainegorias assim seria falso o argu- Santa; levjntou-sc um grito 

- - J i - li- como se v i do l i vo u t t e d" dr. Vilhena. poi. Reral Diziam: «Nío « essa a 
Porem, tudo material... des- vro dos espíritos citado |>clo hileno Nao Ia/ ewuo a une- os espiritas e o espiritis- Muestâo» Un» atentavam, ou-

st-, feixes de IUÍ ninguém le- Dr., 11S0 í aulheutico, nâo í „ , i c «orna uue ua pn-tcrêu- nto nâo querem a loucura de «ombavam. Huss conser-
vara nada para o aüm. 0 d l . Kardec, ficando ass im, 'S , aos ikos aos políticos ninguém, muüo peto coorrarki'viva-ae sik-ncioso. J í o . •»• 

^.unlessainos >jut. nos cen- |„ovadc) que quem compra II- u e m l l 0 , e i c Isso ( Disu mais o dr. que uio migo» trtumph««m: .Cite 
tros espiritas nâo lia dtssa v r o d . engraxador ( S. S. c<-vu. cic. sso -i _ . . . 
lur. A luz do «pinlismo t «[>ara „ tspiriiismu „ S o | l a 
bem outra, é a luz do esptri- jn|Crno" 

L g r ^ S c t : ti hypoerita, etc 
de abnr os nosso» olhos e ^ Agradecendo todas essas E' a me>ma cousa. 

gentiiezas, díi Jbe-emos que os nossos ouvidos. 
Tudo no espiritismo 6 mo-

desto, despido das cousas ma-
teriaes. Alia sc busca o espirito 
que vivifica e nâo a letra que 
rttata, e nem as cousas, as 

Sandezas"do muíido. que o 

iristo rejeitou! 
No nosso centro espirita, 

dr., as mãos üuidicas não 
trabalham "ás escuras; não se 
aproveita das trevas para se 

Katicar o que S.S. pensa. 

ão, não podemos absoluta» 
mente admiltir que S .S faça 
esse mau juizo de qualquer 
espirita de Franca; só o con-
vidamos ás provas. 

Quando provar esse factó, 
que os espiritas approveitam 
das tievas, etc., daremos mã-
os á palmatória. 

A despeito disso, dr., con-
tinuemos a nossa palesira que 
já nos vae tornando agradável, 

VarçiQs prosegnír. 
' -

—Olhe, bonj amigo* a san-
ta moral cspiiltlsit. Para o 

graxador? 
Para o espiritismo não ha 

o inferno pregado pela igreja: 
um lugar certo e determinado, 
povoado pelo "Diabo" c seus 
"anjos", que queimam as al-
mas em grandes caldeiras, etc. 

O inferno que o espiritismo 
acceita 6 outro bem differen-
te e mais consentaneo com a 

ue maior reievo etc Isso é Wsst mais o dr, que não nugosiriumpnavam: »Calc-se», 
que é crave ' ' affirmou que o rspirilismo i gritavam elles; e evidente out 

U dr. chamou-nos de ra- * causa causai da loucura e doutrinou esta proposição hc-
buta Karuecita, de igno- i i n i ^ da» cau- rectico. 
raute, de anaiphabeto, oe *a* nnis commun» vrrdi*- A 31,1 

ponütdei da loucura. 

geniucza», au me-emo. que Expliq uemos. câ(V inita ^ riso" os nuirmu. 
nesse__«errenu cornos ,tu o, O espiritismo predispõe â | » T d ^ ^ Z X . 

A altitude do concilio de 
Constanva ante a doutrina Ue 
Joio tfuss é a de todas as 
asscmbllas a que a contudic-

náo sahuemos da linha, ire- loucura, quer direi dispOe 
mus, salinos e seienu», com- antes, abre a entrada para n 
oaliuüu « só. «igumeuiavao, loucura: pod«no», [Vi(s, lo-
esmaganuo-a com o» tacios , „ „ n , s a 'predis|wsiçk>" CO-
e coin a Icgica. mu a primeira causa; encon-
- Meu culles» dr. Oscar Pi- i rada a entrada sberta ix4a 
mentei, enviou no Centro cs- pr-ntú>i,atiç4n, vem a lou-

razâo e com o bom senso, ipirita "Ki-demptor", do Kio, o cura, petos ubce.-soit» M((nn-
11a, paia o espiritismo, um | nume dc a doentes, ele." Ida causa Isto t, a causa cau-

infernn e um céu, que cada Ora, meu caro, deixe o sada peta predisposição. Sem 

espiritismo nlo ha 
O t w primevo 

um Ira/ dentio do seu cora-! "Redemptor" de um iado. Al 
çâo. Onde estiver o homem, li nao se traia de espiritismo 
alii estará lambem o inferno e sim oe "limpeza physica*. 
ou o céu. O , espiritas de vcrclmle la-

Aquetle queé bom, que sabe zem iimpeaa physics em suas 
supportar coro paciência e re- casas e n»o e it sessões, 
siunaç&o tintos os seus sof- Demais, quer vir o que os 
frimentos. que observar, em- "redcmploratis" dueiii dos 
Irm, a lei. possde o céu e espirita» Karüecistasr 
nelle eslá o seu coraçio; - o s pr.licantes da magia 
aquelle que ao contrario t negra", da qual se destaca o 
mau, que deseji mal a seu r « ' " ° denominado ' Kardffii-

i próximo, lortura-the a alma, , "" ete.; t . . . . 
qura emlini, aninha o mal no ! paia destruir a pratica dessa 
seu coração, pnssúc o infe»- «»*>••» <»uc and» per toda 
nó e nelfc está o seu coraçio. lotutada com « 
B e modo que cio e m l e r n o j * ' H^piriHtmx Kardcoú 

Merno. sâo estados ia alma e níolto", "Timnra il—lafta", 
que nada mais < 4o que 

primeira causa, (predisposi-
ção) a segunda (obcesslo) uio 
teria lugar. 

Conclusão: 
O espiritismo i a causa 

causai da loucura. 
E' o que disse, em outras 

palavras, porém sim provai 
o dr. Mario VHhena. 

Emquimo nâo m m as es-
tatísticas, vamos mosliar aos 
leHores as betlezas do "Clero 
romafioi; principiando por 
Joio Hllss; 

<Jumar*m-«e em Constanv 
Irtnta rjwdeaes, vtntr afcaibts-
pos, eei*í<> e eíiieoettia Ws-
pos, outros lantM (tratados, 
grande quantidade «e abba 

rios, a desattençlri, o tumulto, 
i chamada á onietn ou i 
questão, tudo i bom para em 
laea casos abafar, na boi ca 
do orador ou du accusado, 
a voz do futuro. 

Luthero, na sua aspera lin-

f iuagçm, deixou-nos uma pln-
ura animaria do que se pa 

sou nesle concilio. Represen-
ta com eritcineclmentn o sua-
ve Huss. sAsinlto, na impor-
tante nsscmbiea dos homens 
mais eminentes e mais pode-
rosos. semelhante a um cor-
deiro no meio de lobos e de 
Wes. 

O qut causa espanto nesta 
controvérsia sobre as matérias 
dc li, i que, por dHraz de 
todas as bôas ou mis razflci. 
os adver&arlos tt Joio Huss 
linliam em reserva um ultimo 
argumento sem rcplicâ:—h 
(dKuetra 

Hlf í esttrar«»o> nas que, 
« e s ilogmaiiças i» qiiae, foi 
l u g * > ptfsrnça <t )«ila ! luv 



A NOVA ERA 

los vtpçi e pefcs delidos, c 
dess'arté avjíova 'geração so-
terrafó-ita definllivamenle. 

Entretanto, podemos negar 
que a c o s s a geração, ho sé-
culo do progresso e da luz, 
caminhou Conscientemente pa-
ra O "suicidlo"? 

Em vão os icepíicos grita-
rão que o castigo vem dê 
Deus ; não^infeliçes, porquan-
to jamais, como nesta cpocha 
de njaravilhás sem fim, o 
nosso "livre .arbítrio" teve tão 
immçiiso campo para gover-
nar-s^ sabiamente e elevar-se 
divinamente, 

Fóstes yós que assim o 
quizeste, no "alto e ern baixo", 
a subversão das leis de Amor 

ç Harmonia, odiando, en-
sangüentando, expoliando a 
família humana. Destruistes a 
casa de Deus que as bòas 
.çreaturas edificaram durante 
seculqs com abnegação e sa-
crifício, 

O Espiritismo, pela palavra 
de seu grande Mestre AUan 
Kardec, ouve já os vagidos 
da "Nova Geração", que ini-
ciará para o Mundo a éra da 
Paz. 

Verdadeiras plialanges de 
Almas luminosas approximam-
se da Terra para libertais da 
tenebrosa atmosphera. 

E' a éra da "Terceira Reve-
lação", no seu triumpho.... 

MarUno RASGO D'ARAGONA 

Palestra amigavel 

A Agonia da nossa geração 

Do alvorecer deste século 
começaram as estatísticas clini-
cas a constatar que a vida hu-
mana não ultrapassa a média 
dos 50 ou 60 amios. O orga-
nismo humano deveria depau-
perar-se ainda mais rapidamen-
te f-rn razüo do vido, do tra-
balho fabril, das moléstias fa-
tfles (syphilis.tub.rculose, can-
qro. lepra) qüè o devashm máò 
grado o heroico estudo sclen-
tifico, vigilante sempre para 
debela-lo. 

Mas o vicio cadt vez nnis 
se i .fina e o trabalho fabril vx-
tenúa. 

Estes dois factbres comple-
tam o qu.ulro synoptico do 
exgòtámente physico, com a 
loucura. 

Outras estatísticas demons-
tram que os sanatorios e asy-
tos do mundo são insuficien-
tes para acolher toda esta vá-
ria e immensa classe de sof-
fiedores. 

O grande C.W. Saleeby at 
tribue toda essa degeneresçen-
cia humana ao esfon.o anor-
mal do pensamento; outro insi 
gile li . Rau, a insensibilidade 
espintual das çreaturas; E. Kcl-
ler, á depravnção.io gosto ts-
thetico.os philosophos em ge-
ral, passados e presentes, A 
fjüia de reflexão;- as rellgiOes 
insistem em pregar... o pecca-
dc> original í 

Porém a verdad- é que o 
mondo tende a melhorar, dó-
minando, em unia progressão 
maravilhosa, as forças benéfi-
cas, occultas, ma.>. intelligep* 
tes, que vibram em torno e 
acima de oós. 

Nflo obsía que o ur.o c o 
emprego de taes forças sir-
vam para arruinar, enfraque-
cer, matar os semelhantes. 

Do submarino ao aeropla-
no, ao ga* asphixtante, ao 
canhão <le tiro rápido, ao po-
deroso veneno, a todo o mo-
vimento multiforme e grandi-
oso dá etecfridüàde, só da-
ti i n — ~ — _ 

Afl Naçõ«K hão de fornecer a grande tein'pestaiié: o»' «fomentos' dleclricos pa-
ra debtruír e odificar-

KARDEC (1'oMhumo) 

tricôs para destruir e réedífi-
car"... • " 

Sim, os elementos electricos, 
pois que todo o Universo é 
uma vibração que a sciencla 
terrena colhe, domestica, des-
fruçta em benrficio da vida 
individual e colléctiva. 

Isto, ao (tiçnos, nas "inten-
ções-. civis", mas, de facto, 
as Nações, os dominadores, 
os estudiosos se apropriam 
desses eíepierílos para fins 
criminosos 

Donde as modernas guer-
ras férteis em emboscadas e 
crueldades ferozes, as menti-
ras políticas espalhadas pelo 
telegrapho senri fio, as machi-
nas ue extrema celeridade 
que substituem, empobrecen-
do-o, o trabalho manual. 

mos um valor único:—explo-
ração do trabalho e domina-
ção dos povos. 

A Cidade do Sol, decan-
tada por Oampanella, reduz-
se a um sonho de utopia! 

E ai do homem de respon-
sabilidade que ouse falfar 
neste nosso sentido!, pois, 
inimèdiafamenfe será tido co-' 
mo um ente irreal, fóra dos 
nossos tempos-

Ainda em começo do nos-
so secülo, apenas em 30 anr 
pos, o mundo physico, espi-
ritual, economico, social, vae 
se precipitando no abysmo 
de urn modo "único" na His-
toria. 

E como si não bastasse, o 
clima planetário também ac-
cusa perturbações insólitas, . . . . 
sem contar as destruidoras C a d d r a . e l e c l r , c a "«je-ameri-
commoções internas do giZ 0 homem electnco alle-
bo (terremotos) que semeam ° ! á o ' e «n* «nuwnente crea-

. . . . , ção—a onda electnca", que 
v,climas por toda * pane. ü c s t r „ i r à em "um instante" 

O mundo pol>, semi-lht a u „ , a c j m ( ) a i n e „ , 0 i n l c i r < > 
um Brande hospital, ou pn s o l a d o , 
silo commum, em que a fa- . . . , . 
•nilia humana genw, ri e morre. . E „ « vtnijdctro tnumpho 

, „ j >. . Mephisloteles sobre o mi-
, O nosso grande Mestrr M r 0 F a u a l o . 
: Allan Kardcc, gra.ide após M a , o J o e s l e i n I c r n o q u e 
Moysés com o seu codtgo- ( c „ , e á d f S l r u i ç a o d ü homem 
Decajogo, e após Jesus com n a p h y s i c a e espiritual 
„s leis do Amor ç do 1'crdâu, oesencaJeído [>c|a guerra dc 

,l.re»iu com exactidio o se- l g u a ,c u m s u r . 
c i o XX -w suas misérias e t 0 t .p i d ( ,„ , i c o (Jepois, da» re-
trai seus esplendores. voluçOe. c actualmente- da 

Anatomista logico e )uiz fome, está para re-olver-se 
inexorável itn- licçôes religiç- «jfti o lim d« ' nossa gerarão", 
sas, estudioso das complete. nigo—"nossa" pois que, cal-
queslSes sodaes, demonstra- iculando a media clinica de 
dor brilhante da .commutihão 50 a 00 aiihós de vid.r para 
universal das almas, panegj-1 cada indivíduo do século XX 
risla inteMiRente dos progrefe e deante do ülvortcer do se-
sos scietilificoá, HIc sabiá,' culo a que vimos nós refe-

rindo, o aiinO de 1950 deve-
rá saudar a geração prevista 
por Allan Kardec, geraçflo da 

Fé e das seienci»» miialas". 
Até agora os etemenlos 

electricos e moraes applicados 
miseravHmènte peios directb-
res dos destinos humanofe 
como pelos detentoires da 
écoriõmia e das consciências 
«fc favd (Estados, expeèutl-
dores, sacerdotcà ijds dog-
mas);... ferSq HihbiUrelüwn-

j te e fatalüiénte asirtISdos õs 
. . . „ „ „ . _ _ _ _ -; ultimi-s Tiolpés mòrtaés" 46-
A ' V E N D A E M T O D A P A Bí T E bre esta geraçáo decrepU pe-

qual inspirado divino, que o 
mundo tinha uma ultima ge-
ração a supprimir:—a "nossa" 
™para entrar emfim no cami-
nho da I> e das scienaaí in-
riatas. 

E proplietisou que as "N»-
ç5es íoniecenam A grande 
lertipéstade, oi etênuHilo-j éftf-

Prefitam o Café Flbrfeltá 

Semprg, íive p îra pommigo 
que ; religião não se discvcc c 
que coda? cilas bem praticadas 
conduzem a ura fim coinmuin, 
pois os homens dcvçm ser jul-
gados; pelas suas obras e não 
pela j$ua fe .òu. credo. A into-
Icraaçia í̂unca produziu bom 
rezu||ado, canto assim que â 
própria 'Igreja Ckcholíca, cuja 
intolerância é clássica c que 
chegou até a ensopar as pagi-
nas da Historia Universal dc 
Sangqe dqs martyres, está sc 
vendo obrigada a rnodííiear a 
sua política. Kl Ias tem as suas 
razões, mas razões que são re-
pellípas pelo bom senso e pela 
realidade da vida que sC mo 
coaduna com o cr& ou morre; 
a prová sc patentêa mesmo 
nos dias que correm, corr a 
libertação da Hcspinha do pro-
fundo captiveiro religioso que 
de séculos a prendia nas ma-
lhas da ardilosa matrona. 

Enquanto a Igreja Romana 
continua a pregar os seus dog-
mas de intolerância os paiz.es 
vão marchando na conquista 
das democracias que são a ne-
gação absoluta dos dogmas a-
bsolutos. 

A intolerância produz para-
doxo interessante 1 O Frei Gil, 
por exemplo, dizia que amava 
[nos seus momentos de lucidez 
hypocrita) os inimigos (?) eu 
não considero nenhum indiví-
duo meu inimigo» somente por-
que pensa ditFercnte dc mim) 
tnas combatia-lhes entanto os 
erros. A verdade porém é que 
nao perdia vasa para persegui-; 
los a ferro e fogo procurando 
até arrebatar-lhes o ganha pio 
para os tilhinhos 

E em nome de que princí-
pios assim procedia ? Por ven-
tura cm nome de Deus, da 
moral, da virtude, da Caridade 
Chrisúr Não senhores, em no-
me da Igreja Romana. 

Sc assim não é queiram dar-
me uma definição das palavras 
AMÔR, CARIDADE, FRA-
XERNIDADE, etc. será que 
se pode definir essas palavras, 
por exemplo, AMÔR: Senti-
mento alfectivo c de profunda 
sympathta para com 01 Catho-
bços c dc profunda aversão 
para com os adeptos dc outras 
seira-.; CARIDADE: Acto de 
fczcr o bem para com as pes-
sôas qué comhntngam com as 
nossas cren^ai.c o. mais abso-
luto mal pára áqtklias que com 
ellas não commungam. ^ 

Não, em nome dc»: Christo 
Bfífemptojr, do Christo da pa 
raboiá tfó beni" Sámaritaiio, 
não nos venham pregar seme-

lhante fanatismo. Combatamos 
òs erros dos homens, mas es 
tendamos-lhes a mão de irmão. 
Se verdade fôr que transviados 
do bom caminho se encontrem 
eiles mais dignos se tornam 
ainda da misericórdia Divina.... 

O silencio é de facto muito 
commodò, mas o amôr da ver-
dade (tudo no inundo é rela-
tivo, pode ser que o que te-
mos individualmente por ver-
dade, talvez não o seja) deve 
ser superior a cisa commodida-
de nos espíritos bem formados. 

Sempre respeirei as crenças 
alheias, principalmente tratando-
se» como no caso presente se 
trata, de pessoa amiga cuja sin-
ceridade admiro e cuja amisade 
muito prezo. Entretanto, como 
da discussão nasce a luz, e so-
bretudo como cila, conduzida 
nos moldes elevados que devem 
guiar as pessoas educadas e 
bem formadas, somentp pode-
rá cle?ar o caracter de quetn 
se bate por prinçipios que ac-
ccita como verdadeiros, me 
ababnço a emittir a minha q-
pinião sobre a controvérsia 
mantida entre este jornal c o 
Dr. Mario Vilhcna, rcdaaor 
chefe do "O Aviso de Franca", 
sobre o valôr do Espiritismo 
que o Dr. Vilhcna rem como 
'"Verdadeira Fabrica de Loucos". 

Principio pela questão das 
estatísticas. O Dr. M. V., há-
bil argumeotador e conhecen-
do portanto os recursos extra-
ordinárias dos sophismas, af-
hrmou, com que fundamento 
não sei, que as estatísticas oííi-
dães consignam em seus nú-
meros somente; as Causas Cau-
saes das moléstias. . 
: Entre as sua» numerosas ci-
tações cumpre destacar a s e -
guinte do Dr. Henrique Roxo: 
Cornprehendà-se, porfm," que 

cu não digo que o . espiritismo 
possa, sózmho, pértubar o cé-
rebro de um indivíduo norrfia! 
c são. Affirmo, todavia, que 
éüe (• um agente provocador 
de delírios pcrigf^sisstinos, quan-
do praticado, corno o é vul-
garmente, por pessoas de pou-
ca, cultura . 

O Dr. M. V. considera essa 
affirmaeã© muito judiciosa, e 
o é realmente 

Dessa affinnaçáo rèsalta cla-
ramente a existência de uma 
pusa individual interna ou in-
triiiscca, tko é, inherente ao 
pro^Ho indivíduo, nas pessoa» 
susceptivçw dç «rem 

awcadas 
de loucura Í51IRITA 

í As estãtntícas iccusam o 
Cotuintio 4.o pagina 
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AVISO IMPORTANTE 
Communica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Dircdor deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes íóra deste Mu-
nicípio, <jue, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe MÜádo. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado medico do Jo-
gar, de que o paciente lifio 
solfre de moléstia contagiosa. 

2~-Autoí»saçâo do pae,mâe 
e tutor, si o paciente fór menor. 

3 - Attestado de pobreza 
passado pela autoridade 
cial si o paciente for pobre. 

A mulher casada que ti-
ver de ser í ti tomada, por ou-
tra pt-fis6a que nSo seja seu 
marido, precisa ter autoria 
çâo deste. 

D R . J ü L I O H . C O S T A 
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ÍMcnda», poift paxa Iww» cslí» iitíeíratnenlc app«reth»do 

D!<{)d« d* Moderuâ» íjqmrelbos do dtetbormi», mioi? t»í-
»ra vioteuw, infra vormciho». o outros pura o irnt«-
menio cfficsz do nu?ro, oearíos. Iramj»a», Ik-xí̂ h, pro»-
t»U, uretbra, te»tico!o!«, h«-i»n>rrl)C»id«H, rhftttw»U»mí« 
c «cswnitta, au«ò^4Ni di Mtiz, «HU-̂ anta, jpetmíeK o 
pJoars, oro. 

Attóadc a íiuatqucr hor», mwmo psr« íóra 'ts cidade, 
Tetcpkoitc, ConKttíiodr» Ifcwideneta;. 
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devem tram as f jmas reco-
nhecidas por UbelUSo. I A * V E N D A 

CAFÉ FLOBESTA 
E M T O D A P A R T E 

NA O se esquecendo de ver i f icar se o 
que lhe f o i f o r n e c i d o traz o nomo 

C A F I A S P I R I N A e a C R U Z B A Y E R que 
lhe garante a a u t h e n t i d d a d e . 

A universal reputação «Se que gosa 
esse grande remediei tem dado to-
gar ao appareciatento de " imita-
ções" e produetos ditos "similares". 

Quem não se defender, tomando taes pre-
cauções, corre o risco de receber, em vez do 
remédio legitimo que lhe dará allivío seguro, 
alguma droga que pode ser nociva á sua saúde. 

C 4 C A F I A S P I R I N A é o que de melhor 
existe contra as dórcs de cabeça, de den-
tes e Ac ouvido; contra as nevralgics, 
enxaquecas, rheametlsrna, ccttsequen-
cias tio abusa de álcool, etc. 
AltívUt rapidamente, tevaw 
ta as forças, c o n c o r r i d o 
pava o bow funcdonainen-
to do coração e dos rins, 

MAS CUMPRE TOMAR 
S F M P R E A L E G I T I M A ! 
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A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxilioe a Casa de Saú-
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(Continuação da ia. pagina) 
C a acta de accusação dirigi-
da contra as suas doutrinas. 
Pouco importa hoje saber se 
os universaes a parte rei 
pertencem, sim ou não, á 
causa de que èlles são os 
universaes, se, se... Mas, por 
detraz destas subtilezas agi-
tavam-se as mais graves ques-
tões de que o mu rido se oc-
cupa ainda. Huss fazia da 
igreja uma idéa diíferente da 
dos arcebispos e cardeaes 
que assistiam ao concilio 

o ALCOOLISMO. São as con-
seqüências que sc pode tirar da 
argumenução do meu prcsado 
amigo Dr. M. V. 

Em visu disso a sua opinião 
está errada; o espiritismo >erá 
antes uma VFRDADEIRA FA-
BRICA DE ADORADORES 
DE MOMO. Ora, em nome 
do bom senso sejamos mais 
um pouco iustos e logicos. Um 
indivíduo ae cerebro fraco, de 
taras ancestraes mais ou menos 
accentuandas ficaria louco de 
qualquer maneira, quer exerci-
tando uma religião qualquer, 
quer se dedicando a uma oc-
cupação que requer idéia fixa, 

igreja, infallivet para elle, nào poder de raciocínio e dedicação 
era essa organisação visível que: prolongada. E quantos catho-
ia buscar então o seu brilho ucos conheço eu tarados, fana-
ás dignidades e aos bens tem- j ticos, ignorantes e mesmo semi-
poraes; não, era a reunião de) loucos! Nem por isso posso af-
todos os crentes, vivos, mor-:firmar que seja a religião ca-
tos, c os que ainda não nas-ithoiica uma verdadeira fabrica 
ceram, numa palavra a huma--de loucos, 
nidade; tal é, segundo João Antes de tudo cumpre fazer 
Huss, a igreja, em cujas mãos aqui uma distinção importante. 
jesus-Chrísto depôz o direito! O espiritismo experimental 
de prender ou soltar, de mar- j não é praticado por gente sirn-
car os limites do verdadeiro pies, pela razão simplissima de 
e do faUo, de perdoar os pec- ser muitíssimo difficil obter-se 
cados c de fazer falar Deus. ; sensitivos ou médiuns que sir-

Kexultava desta doutrina que| vam para esses cffeitos (mato-
u m papa ímpio deixa de ser j rializaçôes, t r anspor t e i , bi-loca-
papa, que os caracteres sacer- ção, etc). O grande abalo sof-
dotaes se apagam, quando os < frido por Lombroso, conforme 
caracteres do espirito c do co-j referiu o Dr. M. V., produzi-
rayão deixam de corresponder do depois de uma sessão com 
á santidade das funeções reli- Eusapia Paladino, foi produzi-
gíosas; que os membros do do justamentç por ter sido es-

as experiências de Porro, Lom-
broso, Richet, Bozzano, Botazzi 
e diversos outros com Eusapia 
Paladino e dezenas de outras 
das mais famosas que seria o-
cioso recordar. E note-se que 
para os scientistas aferrados aos 
dogmas da sciencia offícial ma-
terialista, existem ainda diversos 
phenomenos que constituem 
mysterios incapazes de serem re-
zolvidos pela sciencia; como o 
phenomeno constatado diversas 
vezes de passagem de objecto 
solido atravez de paredes, por-
tas etc. 

Ernesto Bozzano, assaz co-
nhecido pelas suas trinta ou 
quarenta obras sobre o assum-
pto; metapsychista de pulso, 

cléro não pertencem mais do 
que os seculares ao corpo mys-
tico de Jesus-Christo, sobretu-
do quando faltam aos deveres 
do seu mister. E fácil üe advi-
nhar a opposição que uma tal 
doutrina devia encontrar no 
concilio... 

«Ao fogo! ao fogo!» mur-
muraram sobre os bancos os 
velhos bispos.» {A Enquiros 
--Historia dos Martyies dá Li* 
herdade—vol. i cap. XV). 

Diocfixio dr. Paula 
Continúa 

(Conthiaaçào da 2a. pagina) 
ALCOOLISMO corno causa 
causai da loucura como adir-
ma o Dr. M. V. sendo o es-
piritismo no seu modo de vêr 
causa predisp* mente. 

Ora, attente se bem para os 
termos da questão; reproduzi-
mos o argumento do próprio. 
Dr. M. V. para elucidar a ques-
tão: "Um indivíduo a p a n h a 
uma pneumonia pneumoccccica, 
cm consequencia de um res-
friamento. A causa causai é a 
pneumococeia; o resfriamento, 
a causa occasional, a causa 
predisponcutç. 

"Na? estatísticas demographi-
ca» não constará o resfriamento, 
mas a pncumococcia". Ora, 
muito bem, transponhamos o 
exemplo para o caso em apre-
ço. 

Um indivíduo (tarado, ou 
com profunda causa individu-
al interna, veja citação do Dr. 
Henrique Roxo) começa a pra-
ticar o espiritismo. Em virtude 
da pratica do espiritismo eis 
que COMEÇA A BEBER DE 
MANEIRA ASSUSTADORA, 
resultando dahia loucura. Cau-
sa occasional predisponente. 

se grande homem testemunha 
de phenomenos insolítos e ex-
traordinários, que abalaram 
profundamente as suas convic-
ções dc materialista, (até então), 
pois conseguiu explicar os pri-
meiros pnenomos circulares, 
verticaes, descriptos por obje-
Ctos bi-locados pelas entidades 
coromunicantes, não conseguin-
do entretanto dar razão aos 
phenomes ulieríorej, ues como 
nucerialização de sua própria 
mãe que com elle falou de 
viva voz, e diversos outros dc 
natureza profundamente im-
pressionantes. Ora, havia razão 
c de sobra para o seu assom-
bro. Elle que era um materia-
lista obrigado a admittir con-
tra a vontade a realidade que 
até então desprezava! 

As sessõs assistidas geralmen-
te pelos espiritas praticantes 
do Brasil são sessões dc evoca-
ções, que não produzem absolu-
tamente nada que posso alar-
mar a imaginação do ente o 
mais pacato potsivel. 

Dizer o contrario é inverter 
os termos da questão, pois pa-
ra miih cila deve ser encarada 
de maneira bem diversa, da qual 
mais tarde falaremos. 

Reconheço perfeitamente oue 
os eminentes patrícios citados 
pelo Dr. M. V. são homens 
de renome universal, entretanto 
desconheço qualquer de suas 
ooras sobre mctapsychica, espi-
ritismo, occultísmo, parapsycho-
logia ou como quer que seja, 
o que c dc estranhar pois os 
grandes mestres europeus leva-
ram na maioria mais dç dez 
annos de experiencias c estudos 
injentes para formarem uma o-
pinuo, tendo tido as suas ex-
periencias divulgação enorme. 
Veja-se, por exemplo, as celebres 
experiências do grande chimi-
co Inglez, Sir Wiluam Crookes 

commurskão, ora, se essa cren-
ça de fácto existe como pode 
conciliar a mesma com a con-
cepção catholica da vida alem 
tumulo? Entrevejo, entretanto, 
aqui, armadilha de polemista 
experto. Não se tratam dc es-
píritos como os concebem os 
espiritas mas sim de ESPÍRI-
TOS MÃOS OU DEMONIOS, 
consoante Devivier no seu Cur-
so de Apologetica Christã, pre 
fadada pelo Tapa Pio X, ás 
fls. t j z , nota 3, da edição 
Portugueza do Padre Manoel 
Martins S. J. 

Ora, em pleno século XX é 
até irrisâo falar-se cm demô-
nios! Aísiin não sendo ainda 
se pode admittir outra hypo-

espirita por convição scientiíica;! these: o Dr. M. V. attribui os 
o mestre inegualavel que estu- phenomenos ás hypotheses na-
dou o assumpto em todas as turalistícas propostas por au-
suas modalidades como mostram tores como René Sudre, Char-
$uas obras. Olivcr Lodge, o ce- les Richet, Charcot, Schrenck-
lebre physico Inglez com Ray- Notzing, ctc. (não se fale do 
mond, The Survival Of Man, Violet que não rr.e parece co-
The Substànce of Faith, Evolu-^nhecer muito do assumpto, 
tion and Creation, The Making ' pois na minha bibliographia de 
of Man, Reason and Belief, ctc, Servadio composta de 234 vo-
ctc, e muitos outros trabalhos lumes, comprehendendo os me-
de alto valor scionriflco e phi- lhores autores dc diversas ca-
losophico mostram ser mestres thegorias de phenomenos, rn-
de facto da matéria que versam,; tre as diversas nacionalidades 
c poderão portanto sem favôr, do globo, cujas theorias são 
como muitíssimos outros, serem .expostas par Servadio no livro, 
tomados como autoridades no não existe o nome do eminen-
assumpto, nunca entretanto 1 te Sr Violet, e note-se que 
homens eminentes sim, mas Charles Richet diz no prefacio 
desprovidos dc experiencias a-
dequadas e carregados de pre-
venção. 

Outro aspecto da questão: 
Acceitos que sejam os postula-
dos do espiritismo, ou sejam a 
sobre vivência humana e a pus 
sibilidade dc os espíritos se com-
municarem com os vivos com 
outros necessários corollarios, 
ter-se-ha que adrnittir a existên-
cia de fundamentai modifícaçáo 
na concepção da vida alem tú-
mulo, sobre a qual se fundam 
todas as religiões. 

Em vista disso pergunto eu: 
seria licito para um indivíduo 
convencido dos postulados su-
pra referidos acccitar as reli-
giões que lhe offcrecem conce-
pção muito diversa? A scien-
cia experimental que se esfor-
ça para demonstrar scientifica-
camente as leis que regem os 
phenomenos espiritas, nada tem 
que ver com o systema philo-
sophico, ou religião, que for-
nece normas adequadas para 
guiar a vida terrena cm cor 
relação com a vida futura. A 
sciencia experimental metapsy-
chica. ou espirita não destroe 
a religião espirita fundada so-
bre as conscquenctas da verda-
deira vida futura, mas, pelo 
contrario, a revigora. 

E de facto qual a religião 
que pode provar nuthematica-
mente os seus postulados? 

A não ser a espirita, nenhuma. 
Isso está mais do que evidente 

porque até hoje não app*receu 
um scientista que pudesse pro-
var por qualquer hypotnese 
naturalistica as 1 1 cathegorias 
de phenomenos articuladas por 
Bozzano que somente teem ex-
plicação pela hypothese espirita. 
Isso opporiummcntc veremos. 

da obra em questão que cila é 
digna de ser conhecida pelos 
sábios dc todo o universo). 

Assim se ao meu p rcsado ami-
g o a lguma cousa interessa esta 
palestra, pelo menos para p ro -
v a r - m e q u e estou e r rado , mui-
t o sincera e respei tosamente ò 
c o n v i d o a dizer -me a sua Opi-
n ião o u a sua preferencia para 
qua lque r das hypotheses a u m a , 
para t e r m o s um p o n t o d c apoio 
para a con t inuação da mesma. 

Joité Engracia 

O Dr. Mario Vilhena em 
seus artigos mostra-se crente 
na commtmicação dos espíritos 

r , H . „ . . . ... .mios cora os vivos, não sei 
ESPIRITISMO. Causa causai,' com a médium Florence Cook;; porque exclue 0$ bons dessa 

Noticiário Mundano 

P e l a D o u t r i n a 
TiveinoH o g r a t o prazer d c , nbraça r nosso [>rohUdo confrade | Sr . Oiiofre Rapti^ta, es forçado propagandis ta da I I I Revclnçfio, t r«ba n s d o r Incançavel nn Soàrn rio Mestre Divino o residente én» I tap i ra , des te Kstildo. 
KnthusiaHla da Verdade Evan-gélica, 8 . reftlisou, a 25 dente, na *a!a d a s Sessões da Ca«a de Sáude Allan Kardec, uma l>ri-Ibante palnètra a q u e deu o o u c -ges t lvo titulo—"Títesour os do Céo o T h e s o u w s da Ter ra" , «rn que teve miscJo d« «'studar o Es-p i r i t i smo sob o themn encolhido e desenvolvido a contento de to-do*. 

Amante da Los, t rabalha em d i f fóaão do "O Clarim", t rombeta alti-eo&aate quo o UOHSO velho o acatado confrade Ca i rbar de ba muitos annoe vem fazendo aoàr p t r a bem d a humanidade e da "Revista In t e rnadona l do Es-pir i t ismo" d a mesma d d a d e « «ob a mesma eompetentiasima di recção desse amigo d a Doutri-na ChrfBtã. 
Agradecidos pela honrosa visi-ta que se dignou fazer-nos, pe-nhorados pe lo concurso que pres-tou aos nossos modestos t raba-lhos em prol dos fo í f redores , imploramos quo Deus conceda ao nosno i r m ã o Onofre Iíiiptis-ta forças, resignação, coraáein, mais luxes a inda para que bem poasa d a r expansão ao santo de-sejo que o anima de labornr sem t réguas , em prol do Espi r i -tismo, faotor preeipuo do nosso p rogresso espiri tual . 
Na sua jo rnada de luz, quo os bons espíritos o assistam sempre para quo BOU n o b r e esforço se traduza em fruetoa opimos que Baciein a necessidade dc saber por quo anseia a humanidade. 
Felicidades. 

D r . J . M a t h i a s V i e i r a 

De regresso de s u s viagem ao sul de Minas, já se acha en t re nós o Dr. J . Mathias Vieira, il-lus t rado e humani tar io medico quo se encontra á disposição dos seus clientes, em seu consultorio. 
G e n t e N o v a 

Acha-se em festas o lar do nos-so amigo Manovl Messias e Sil-va, propr ie tár io da pharmacia Modelo, p o r haver a sua Exma. esposa D. Maria Luiza de Almei-da e Silva, t razido ao mundo, no dia 2tídeste,-um robus to rapagão. Os nosBoáíparabens. 
Esporte 

Conformo estava nnnunciado, realizou-se no dia 24 deste, a vi-site do disciplinado T i ro 80 d a visinhn cidade de Ribeirão Preto, que aqui viera tomar par te na s fes tas realisadas em bouefleio d o Asylo 8. Francisco local. A carência de espaço, impossi-bilita-nos» de re la tar o s i>orme-nores pr iucipaes da refer ida fes-ta, nias podemos a f f i rmar que HP revestiu de g rande bri-lho e na maior cordialidade en-tre os sympathicos visitantes e a população desta cidado. 
A Xora E r a fez-se repreiu-ntar. 

Informaram-nos que a lguns r a p a i e s doa clubes <lesj>ortlvo9 denta cidade, pretendem dar uma fest inha em beneficio da Casa de Saude "Allan Hardec". Acha-mos bóa Idéia, pòts com a cr i se que atravessamos, mui to tem custado a manutenção d 'aquella casa, quo acluolmente o m t a com mais de 160 doentes jwbres . Es -f>eramos, j»ols, cora a l»oa vonta-de dos rapazes dir igentes desses clubes e da população f rancnna que não tem desment ido o seu sent imento do hospital idade e d e car idade par» cora seus seme-lhantes. 

T r a t a m e n t o d o s Antmaes 

" ü B A L A M E R I C A N O " 
Dá vigor e energia 
Augmenta a vitalidade e vivacidade 
Augnienta a assimilação dos alimentos 
A.ugmenta o Leite 30 
A-ugniéiita a gordura do animal 

Do***: 1 Kilo para 5 vaccas lei teiras DOSF : p a r a Suínos, l kilo p/ 10 au ino« 'mi« turado cora fubá 
ou fare l lo 

Approvado pdo Ministério da Agricultura 
Gado gordo e sadio, " S A L A M E R I C A N O " ; 

DR. J. F. S A N T A N N A 
CAIXA POSTAL, 1060 SAO PAULO 


